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Fonte: BORGES, António; RODRIGUES, Azevedo; RODRIGUES, Rogério (2003); ELEMENTOS DE 
CONTABILIDADE GERAL; Áreas Editora, 21ª edição. 

 
Nota: a edição do livro acima citado é na versão POC, seria bom se conseguissem consultar a 
versão SNC. 
 
Uma vez que este livro foi o único que consegui um detalhe mais pormenorizado sobre 
alguns custos/gastos com o pessoal que são relevantes para efeitos de contagem das 
remunerações do pessoal/órgãos sociais. Na qual inclui ajudas de custo e as importâncias pela 
utilização de automóvel próprio em serviço da entidade patronal. 
 
Na qual faz um ponto de referência a este tipo de gastos: «Para efeitos de tributação em IRS 
só são relevantes desde que excedam os limites legais estabelecidos.» 
 
Abaixo tenho um excerto de alguns pontos importantes, do que se pretende comprovar: 
Que tanto as ajudas de custo com a compensação de despesas de deslocação efetuadas pelo 
pessoal da empresa podem ser passíveis de registo como gastos com o pessoal. 
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Aqui encontram outros dois autores com definições para GASTOS COM O PESSOAL EM SNC, 
apenas expressa como gasto com o pessoal as ajudas de custos, deixando em “aberto” 
quaisquer outras remunerações. 
 

http://www.otoc.pt/fotos/editor2/SNC_web_12MAR.pdf 
Fonte: POC versus SNC explicado –Autor: Paula Franco 
 
Conta 632-Remunerações do pessoal: 
«Registam-se nesta conta os gastos com as remunerações ilíquidas do pessoal. 
Compreendem-se no conceito de remuneração os salários, subsídio de natal, subsídio de 
férias, prémios, gratificações, ajudas de custo, horas extraordinárias e quaisquer outras 
remunerações em meios monetários ou em espécie. Não estando previsto no quadro de 
contas do SNC nenhuma subdivisão específica, sugere-se que sejam criadas subcontas de 
acordo com o tipo de remuneração ou outras necessidades que a entidade possa achar 
conveniente.» 

 

Fonte: RODRIGUES, João (2011); SISTEMA DE NORMALIZAÇÃO CONTABILÍSTICA EXPLICADO; 
Porto Editora, 2ª edição. 
 
 
Conta 632-Remunerações do pessoal: 
«Nesta conta registam-se os ordenados e salários ilíquidos do pessoal, bem como as 
remunerações adicionais. Deve ser subdividida por tipo de remunerações: ordenados e 
salários, horas extraordinárias, subsídio de Natal, subsídio de férias, vencimento de férias, 
comissões, prémios, subsídio de trabalho noturno, ajudas de custo, abonos para falhas, 
prémios e gratificações, etc. (…) 

 
NOS DIVERSOS ENQUADRAMENTOS PARA ESTE TIPO DE GASTO, A POLÍTICA 
CONTABILÍSTICA OU FISCAL QUE SE UTILIZAR PARA: 
- ajudas de custo ; 
- importâncias auferidas pela utilização de automóvel próprio. 
 
DEVERÁ SER UNIFORME. 
Sendo uniforme o entendimento que se estabelece para estes dois tipos de gasto. 
LOGO SE AJUDAS DE CUSTO são Gastos com o Pessoal, as IMPORTÂNCIAS 
AUFERIDAS PELA UTILIZAÇÃO DE AUTOMÓVEL PRÓPRIO, também o devem. 
Entendo o termo: compensação de despesas de deslocação efetuadas pelo 
pessoal da empresa, TRATAR-SE DE IMPORTÂNCIAS AUFERIDAS PELA 
UTILIZAÇÃO DE AUTOMÓVEL PRÓPRIO 
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TANTO MAIS QUE ESTE DOIS TIPOS DE GASTOS SÃO: 

Declarados como RENDIMENTOS DA CATEGORIA A – TRABALHO DEPENDENTE 

RENDIMENTOS NÃO SUJEITOS (artigos 2.º do Código do IRS) 

Com o código: A22 – Ajudas de custo e deslocações em automóvel próprio (parte não 
sujeita)  
Ajudas de custo e as importâncias auferidas pela utilização de automóvel próprio em 
serviço da entidade patronal, na parte em que ambas não excedam os limites legais, 
tal como estão definidos na alínea d) do n.º 3 do artigo 2.º do Código do IRS. 
 
 
Fonte: Declaração Mensal de Remunerações Portaria n.º 15-A/2014 de 24 de janeiro 
(para a data do exame) 
 
Podem também ser consultadas: 
A anterior: Declaração Mensal de Remunerações Portaria n.º 6/2013 de 10 de janeiro 
E a atual: Declaração Mensal de Remunerações Portaria n.º 17-A/2015 de 30 de janeiro 
 
 
 
 
 
Contudo num Acórdão do Supremo Tribunal recente, este considera rendimentos do 
trabalho dependente as ajudas de custo na parte em que excedam os limites legais 
ou quando não sejam observados os pressupostos da sua atribuição aos 
servidores do Estado. Aplicando o mesmo termo para as importâncias auferidas pela 
utilização de automóvel próprio. 
 
 
Fonte de Consulta: 

Site:http://www.dgsi.pt/jsta.nsf/35fbbbf22e1bb1e680256f8e003ea931/e9a0ad4b15e248d08

0257ddd0038a451?OpenDocument&ExpandSection=1 

(Acórdão do Supremo Tribunal Administrativo, de 28/01/2015, processo nº 0901/14.) 

Referente a: Ajudas de Custo/Rendimento do trabalho/Tributação IRS. 

Legislação em análise: alínea d) nº3 do artigo 2º do Código do Imposto sobre o 

Rendimento das Pessoas Singulares (CIRS). 

(ajudas de custo e importâncias auferidas pela utilização de automóvel próprio) 

 
Pela leitura do Acórdão do Supremo Tribunal Administrativo, de 28/01/2015, processo 
nº 0901/14, O Supremo Tribunal Administrativo (STA), considera rendimentos do 
trabalho dependente as ajudas de custo na parte em que excedam os limites legais 
ou quando não sejam observados os pressupostos da sua atribuição aos 
servidores do Estado. 
 
E que as ajudas de custo, atribuídas ao trabalhador têm, regra geral, natureza 
compensatória isto é  visam apenas compensar o trabalhador pelas despesas 
incorridas ao serviço da entidade patronal e não estão, consequentemente, sujeitas a 
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IRS.  Mas quando ultrapassados determinados limites legais, passam a ter natureza 
remuneratória e, nessa medida, são rendimento do trabalhador e estão sujeitas a 
IRS.  
 

E de acordo com a alínea d) do nº3 do artigo 2º Código do Imposto sobre o 
Rendimento das Pessoas Singulares (CIRS), consideram-se rendimentos do 
trabalho dependente: 

As ajudas de custo e as importâncias auferidas pela utilização de automóvel 
próprio em serviço da entidade patronal, na parte em que ambas excedam os 
limites legais ou quando não sejam observados os pressupostos da sua atribuição aos 
servidores do Estado e as verbas para despesas de deslocação, viagens ou 
representação de que não tenham sido prestadas contas até ao termo do exercício; 

 
Artigo 2.º Rendimentos da categoria A - CIRS 
3 - Consideram-se ainda rendimentos do trabalho dependente: 
d) As ajudas de custo e as importâncias auferidas pela utilização de automóvel próprio 
em serviço da entidade patronal, na parte em  
ambas excedam os limites legais ou quando não sejam observados os pressupostos 
da sua atribuição aos servidores do Estado e as verbas para despesas de deslocação, 
viagens ou representação de que não tenham sido prestadas contas até ao termo do 
exercício; 
 
*********************************************** 
 
 
 
FONTE: Determinação da Matéria Coletável e Cálculo do Imposto-IRC/2013 da 
APECA. 
 
De acordo com o Enquadramento Fiscal as ajudas de custos e as despesas com a 
utilização de viatura própria: 
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EM SUMA NO TEXTO NÃO NOS É INFORMADO SE: 
- As ajudas de custo, ou 
- A compensação de despesas de deslocação efetuadas pelo pessoal da 
empresa 
 
Excederam os limites legais, mas mesmo que o tivessem, ambas são gastos com o 
pessoal que visam compensar um acréscimo de gastos. 
 
 
 


